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Anexos 

 

Anexo A – Cadastro Técnico Federal. 

Anexo B – Inventário das larvas de peixes coletadas na área do Bloco C-M-541 em julho 

de 2020. 

Anexo C – Densidade dos táxons de larvas de peixes (larvas.100 m-3) coletadas com a 

rede bongô (malha de 330 µm) na área do Bloco C-M-541 em julho de 2020. 

Anexo D – Densidade dos táxons de larvas de peixes (larvas.100 m-3) coletadas com a 

rede bongô (malha de 500 µm) na área do Bloco C-M-541 em julho de 2020. 
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1 Material e métodos 
 
1.1 Metodologia de campo 
 

Os ovos e as larvas de peixes foram coletados entre 24 e 26 de julho de 2020 em nove 

estações oceanográficas (Figura 1.1-1) distribuídas no Bloco C-M-541 na Bacia de 

Campos, Rio de Janeiro. Todos os arrastos foram realizados no período noturno. 

 
 
FIGURA 1.1-1. Malha amostral prevista em projeto para a caracterização ambiental da área do Bloco C-M-541, 
na Bacia de Campos. 
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Foram realizados arrastos oblíquos desde aproximadamente 200 m de profundidade até a 

superfície. Utilizou-se uma rede bongô com 60 cm de diâmetro de boca, 200 cm de 

comprimento e aberturas de malhas de 330 e 500 µm. Foi fixado um peso de 

aproximadamente 25 kg aos cabrestos e estes ao centro da armação bongô. O ângulo do 

cabo da rede foi mantido em aproximadamente 45° e a  velocidade média de arrasto foi de 

1,4 m.s-1. 

Dois fluxômetros (General Oceanics®) previamente aferidos foram acoplados nas bocas da 

rede para a estimativa de volume de água filtrada pela mesma. Após a coleta, as amostras 

foram fixadas em solução de formaldeído diluído a 4% em água do local e tamponado com 

tetraborato de sódio à razão de 20 g.L-1. 

 

1.2 Metodologia de laboratório 
 

Os ovos e as larvas de peixes foram totalmente triados das amostras sob microscópio 

estereoscópio Olympus SZ51. O volume de água filtrada pela rede foi estimado pela 

fórmula: 

V=a.n.c 

Onde: 

V= volume de água filtrada (m3)  

a= área da boca da rede  

n= número de rotações (rot)  

c= fator de aferição do fluxômetro após calibração do aparelho  

O número de ovos e larvas coletadas foi extrapolado para um volume padrão de 100 m3 

(ind.100 m-3) utilizando-se a fórmula: 

y = (x.V-1).100 

Onde: 

y = número de ovos ou larvas de peixes por 100 m3 

x = número de ovos ou larvas coletadas na amostra 

V = volume de água filtrada pela rede (m3) 
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A identificação do ictioplâncton foi realizada até o menor nível taxonômico possível, com 

auxílio de microscópio estereoscópico Zeiss modelo Stemi SV6. Nessa etapa utilizou-se 

bibliografia especializada, tais como Richards (2006a), Bonecker & Castro (2006), Fahay 

(2007) e Bonecker et al. (2014). As larvas vitelínicas e/ou danificadas ficaram como não 

identificadas. O inventário de larvas de peixes foi baseado na classificação de Nelson et al. 

(2016). Todos os nomes de famílias e espécies de peixes identificadas no presente estudo 

foram atualizados de acordo com Eschmeyer et al. (2020). 

 

1.2.1 Análise e tratamento dos dados 
 

Realizou-se o cálculo da frequência de ocorrência (FO) de todos os táxons identificados, 

em cada malha da rede bongô. Foram utilizadas todas as estações onde ocorreram larvas 

de peixes (estação positiva - EP). O cálculo foi realizado através da seguinte fórmula: 

FO = (pa/P)*100 

Onde: 

FO = frequência de ocorrência; 

pa = número de estações onde se encontra a categoria taxonômica (estação positiva); 

P = número total de estações de coleta 

 

Utilizou-se a seguinte classificação (MATTEUCCI & COLMA, 1982) de frequência de 

ocorrência: muito frequente - presente em ≥ 70% das amostras; frequente - presente entre 

≥ 40% e < 70%; pouco frequente - presente entre ≥ 10% e < 40% e esporádica - presente 

em menos de 10% das amostras. 

A abundância relativa (AR) foi estimada de acordo com a fórmula: 

AR = (N × 100)/n 

Onde: 

N = número total de cada táxon na amostra; 
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N = número total de indivíduos na amostra. 

O critério de classificação adotado para a abundância relativa das espécies foi o descrito 

por Lobo & Leighton (1986), onde os resultados obtidos foram expressos como: D = 

dominante > 50%; A = abundante 50% - 30%; PA = pouco abundante 30% - 10% e R = 

rara ≤ 10%. 

A riqueza de espécies (número de espécies) foi obtida com os indivíduos identificados nas 

duas malhas da rede bongô. Foram consideradas as espécies e outros níveis que 

representavam uma unidade taxonômica sem sobreposição de táxons. 

Uma Análise de Coordenadas Principais (PCoA) foi realizada para visualizar a similaridade 

das assembleias ictioplanctônicas das estações amostradas, a partir de uma matriz de 

distância de Bray-Curtis. Foram utilizadas as amostras coletadas com a malha de 330 µm, 

pois foi onde ocorreram mais táxons. A fim de se determinar quais táxons são capazes de 

melhor categorizar (medida de bioindicação) os setores com influência significativa na 

organização da comunidade, foi utilizada a Análise de Espécies Indicadoras (IndVal). Esta 

análise combina frequência de ocorrência com abundância relativa (DUFRÊNE & 

LEGENDRE, 1997). Uma análise estatística de significância foi realizada utilizando o teste 

de Monte Carlo, com 1.000 randomizações para determinar a significância estatística dos 

indicadores (p < 0,05). A PCoA foi utilizada para correlacionar as variáveis ambientais 

(temperatura da água - °C, salinidade, pH, oxigênio  dissolvido - mg.L-1 e transparência do 

disco de Secchi - m) na profundidade de 5 m, com os eixos de ordenação baseados na 

Correlação de Pearson. As análises PCoA e IndVal  foram realizadas no programa 

estatístico R versão 3.6.0 (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2020), junto com as 

bibliotecas vegan (OKSANEN et al., 2019) para a matriz de distância de Bray-Curtis e 

PCoA; e labdsv (ROBERTS, 2019), para Análise de Espécies Indicadoras. 

Por fim, para inferir a contribuição de cada uma dos 77 táxons dentro dos agrupamentos 

criados pelo (PCoA) foi realizado o procedimento de porcentagem de similaridade 

(SIMPER) para identificar aquelas espécies que mais contribuíram para as similaridades 

dentro dos grupos médios das amostras (CLARKE & WARWICK, 2001). As análises foram 

realizadas no programa estatístico Primer® 6.0 (Primer-E Ltda). 

 



 Relatório de Resultados de Ictioplâncton  
Projeto de Caracterização Ambiental (PCA) do Bloco C-M-541 
  

 

Rev. 00 
 

Dra. Márcia Salustiano de Castro - CRBio no 24.861/02 
Responsável Técnico THALASSA 

9/44  

 

2 Resultados e discussão 
 

2.1 Composição específica 
 

Foi coletado um total de 10 ovos nas amostras da malha de 330 µm e nove ovos na malha 

de 500 µm. Todos os ovos coletados permaneceram como não identificados com exceção 

de um ovo (0,40 ovos.100 m-3) da espécie Oxyporhampus similis (Família Hemiramphidae) 

que ocorreu na estação 44 na malha de 500 µm. Na maioria dos estudos sobre a 

comunidade ictioplanctônica os ovos de peixes permanecem como não identificados 

devido à carência de literatura com a descrição desse estágio de desenvolvimento 

(GLEASON & BURTON, 2011; KURTZ, 2012). Entretanto, alguns ovos já foram descritos e 

possuem características muito particulares tornando possível a identificação dos mesmos. 

Os ovos da espécie O. similis não possuem gota de óleo e têm filamentos muito pequenos 

na membrana externa (COLLETTE, 2006). 

Na área do Bloco C-M-541 foram registradas 573 larvas de peixes com a malha de 330 µm 

e 311 nas amostras da malha de 500 µm. Foram identificadas 45 famílias e 55 espécies 

(Anexo B). Entre as espécies registradas nenhuma é endêmica ou está ameaçada de 

extinção (DOU, 2014; ICMBio, 2016). Os táxons identificados no presente estudo já 

ocorreram em outros trabalhos de ictioplâncton desenvolvidos na costa brasileira 

(NONAKA et al., 2000; ANALYTICAL SOLUTIONS, 2003; FRANCO et al., 2005; 

BONECKER & CASTRO, 2006; CASTRO, 2006; CAMPOS, 2010; CASTRO et al., 2010; 

KATSURAGAWA et al., 2014; STOCCO & JOYEUX, 2015; PIR2/BRAVANTE, 2016; 

BONECKER et al., 2012; 2014; 2017; CASTRO & BONECKER, 2017; BONECKER & 

CASTRO, 2018; SHELL/AECOM, 2018; SANTANA et al., 2020). A espécie Manducus 

maderensis (família Gonostomatidae) é endêmica do Oceano Atlântico (RICHARDS, 

2006b) e não é muito comum nas amostras de ictioplâncton. Estudos sobre a ictiofauna 

brasileira também registraram espécies que ocorreram na presente caracterização (LESSA 

& NÓBREGA, 2000; FIGUEIREDO et al., 2002; MENEZES et al., 2003; MARCENIUK et 

al., 2013). O maior número de táxons (33 táxons) foi observado na estação 45 e o menor 

número (17 táxons) foi registrado na estação 4 (Figura 2.1-1). 
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FIGURA 2.1-1. Número de táxons registrados em cada estação amostrada, com as duas malhas da rede 
bongô, na área do Bloco C-M-541 em julho de 2020. 
 

Nas amostras coletadas com a malha de 330 µm somente as larvas da família 

Myctophidae foram abundantes (AR = 30,84%). Os demais táxons tiveram abundância 

relativa inferior a 10% e foram classificados como raros (Tabela 2.1-1). Na malha de 500 

µm o resultado foi semelhante com Myctophidae abundante (AR = 30,26), Vinciguerria 

nimbaria (Phosichthyidae) pouco abundante (AR = 13,13%) e os demais táxons 

classificados como raros (Tabela 2.1-1). 

A maioria dos táxons identificados na malha de 330 µm (60 táxons) foi considerada 

infrequente (FO entre 10 e 40%) na área de estudo e ocorreram no máximo em três 

estações de coleta (Tabela 2.1-1). As larvas de Congridae, Gonostomatidae, Cyclothone 

spp., Phosichthyidae, Notosudidae, Evermannellidae, Sudis atrox, Paralepididae, 

Myctophum affine, Lepidophanes spp., L. guentheri e Sparisoma sp. foram classificadas 

como frequentes (FO entre 40 e 70%), ocorrendo entre quatro e seis estações de coleta. 

Os táxons V. nimbaria, Myctophidae e Diaphus spp. foram os únicos muito frequentes (FO 

> 70%) nas amostras da malha de 330 µm e 500 µm (Tabelas 2.1-1 e 2.1-2). 

Nas amostras da malha de 500 µm 45 táxons ocorreram em apenas uma ou duas 

estações de amostragem e foram classificados como infrequentes. Os táxons Congridae, 

Gonostomatidae, Cyclothone sp., Evermannellidae, Paralepididae, Lepidophanes spp., 

Sparisoma sp. foram frequentes, assim como na malha de 330 µm (Tabela 2.1-2). 
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TABELA 2.1-1. Abundância relativa (AR), número de estações positivas (EP), frequência de ocorrência (FO) das 
espécies de larvas de peixes coletadas com a malha de 330 µm na área do Bloco C-M-541 em julho de 2020. 
 

Táxons/Estações AR EP FO Táxons/Estações AR EP FO 

Kaupichthys hyoproroides 0,19 1 11,11 Hygophum sp. 0,33 2 22,22 

Congridae 2,06 5 55,56 Hygophum reinhardtii 0,16 1 11,11 

Engraulidae 0,18 1 11,11 Hygophum macrochir 0,19 1 11,11 

Gonostomatidae 1,20 4 44,44 Myctophum affine 0,70 4 44,44 

Cyclothone spp. 1,51 5 55,56 Myctophum obtusirostre 0,31 2 22,22 

Cyclothone acclinidens 0,16 1 11,11 Symbolophorus rufinus 0,74 3 33,33 

Manducus maderensis 0,30 1 11,11 Diaphus spp. 5,85 7 77,78 

Sternoptyx sp. 0,35 2 22,22 Lepidophanes spp. 1,93 6 66,67 

Phosichthyidae 3,30 4 44,44 Lepidophanes guentheri 1,99 4 44,44 

Pollichthys mauli 0,70 3 33,33 Notoscopelus sp 0,52 3 33,33 

Vinciguerria nimbaria 5,38 8 88,89 Lampriformes 0,15 1 11,11 

Vinciguerria poweriae 0,51 3 33,33 Coryphaenoides sp. 0,33 2 22,22 

Stomiidae 0,18 1 11,11 Bregmaceros atlanticus 0,91 3 33,33 

Eustomias sp. 0,35 2 22,22 Melamphaidae 0,19 1 11,11 

Synodontidae 0,16 1 11,11 Snyderidia canina 0,17 1 11,11 

Parasudis truculenta 0,18 1 11,11 Ophidion sp. 0,35 2 22,22 

Notosudidae 1,34 6 66,67 Apogonidae 0,19 1 11,11 

Scopelarchidae 0,51 3 33,33 Gobiidae 1,35 2 22,22 

Evermannellidae 1,37 4 44,44 Coryphopterus sp. 0,16 1 11,11 

Evermannella balbo 0,15 1 11,11 Pomacentridae 0,18 1 11,11 

Sudis atrox 0,89 4 44,44 Mugil sp. 0,53 1 11,11 

Paralepididae 1,22 6 66,67 Coryphaena spp. 0,36 2 22,22 

Lestidium atlanticum 0,35 2 22,22 Seriola sp. 0,19 1 11,11 

Lestrolepis intermedia 0,37 1 11,11 Syacium papillosum 0,67 2 22,22 

Macroparalepis brevis 0,19 1 11,11 Bothus sp. 0,19 1 11,11 

Stemonosudis sp. 0,51 2 22,22 Callionymidae 0,18 1 11,11 

Myctophidae 30,84 9 100,00 Callionymus bairdi 0,32 1 11,11 

Benthosema suborbitale 0,16 1 11,11 Gempylidae 0,18 1 11,11 

Centrobranchus nigroocellatus 0,16 1 11,11 Gempylus serpens 0,68 3 33,33 

Scombridae 0,31 2 22,22 Serranus sp. 0,38 2 22,22 

Cryptotomus roseus 0,36 2 22,22 Anthiinae 0,86 3 33,33 

Sparisoma sp. 1,98 6 66,67 Chaetodon sp. 0,36 2 22,22 

Howella sp. 0,18 1 11,11 Pomacanthidae 0,18 1 11,11 

Symphysanodon sp. 0,18 1 11,11 Malacanthus plumieri  0,18 1 11,11 

Sphyraenops bairdianus 0,71 2 22,22 Scorpaenidae 0,16 1 11,11 

Mullidae 0,18 1 11,11 Acanthurus sp. 0,35 2 22,22 

Upeneus parvus 0,19 1 11,11 Antennariidae 0,16 1 11,11 
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TABELA 2.1-2. Abundância relativa (AR), número de estações positivas (EP), frequência de ocorrência (FO) das 
espécies de larvas de peixes coletadas com a malha de 500 µm na área do Bloco C-M-541 em julho de 2020. 
 

Táxons/Estações AR EP FO Táxons/Estações AR EP FO 

Anguilliformes 0,33 1 11,11 Diaphus spp. 5,49 7 77,78 

Kaupichthys hyoproroides 0,32 1 11,11 Lampanyctus sp.  0,35 1 11,11 

Congridae 3,95 6 66,67 Lepidophanes spp. 3,24 4 44,44 

Engraulidae 0,31 1 11,11 Lepidophanes guentheri 1,89 2 22,22 

Gonostomatidae 1,93 5 55,56 Notoscopelus sp 0,71 1 11,11 

Cyclothone spp. 2,27 6 66,67 Bregmaceros atlanticus 0,64 2 22,22 

Phosichthyidae 0,65 2 22,22 Trachichthyidae 0,28 1 11,11 

Pollichthys mauli 0,61 2 22,22 Melamphaes sp. 0,35 1 11,11 

Vinciguerria nimbaria 13,13 9 100,00 Echiodon dawsoni 0,59 2 22,22 

Stomiidae 0,33 1 11,11 Ophidion sp. 0,59 2 22,22 

Eustomias sp. 0,33 1 11,11 Gobiidae 0,59 2 22,22 

Notosudidae 0,99 3 33,33 Ptereleotris randalli 0,64 1 11,11 

Scopelarchidae 0,63 2 22,22 Pomacentridae 0,32 1 11,11 

Evermannellidae 1,64 4 44,44 Mugil sp. 0,32 1 11,11 

Evermannella balbo 0,65 1 11,11 Coryphaena spp. 0,98 2 22,22 

Sudis atrox 0,97 3 33,33 Syacium papillosum 0,63 1 11,11 

Paralepididae 1,59 4 44,44 Bothus sp. 0,67 2 22,22 

Lestidium atlanticum 0,63 1 11,11 Symphurus sp. 0,60 2 22,22 

Lestrolepis intermedia 0,60 2 22,22 Callionymus bairdi 0,56 1 11,11 

Stemonosudis sp. 1,50 2 22,22 Gempylus serpens 1,94 2 22,22 

Myctophidae 30,26 9 100,00 Scombridae 1,33 2 22,22 

Benthosema suborbitale 0,60 2 22,22 Cryptotomus roseus 0,59 2 22,22 

Hygophum sp.  0,32 1 11,11 Sparisoma sp. 2,58 5 55,56 

Hygophum reinhardtii 0,33 1 11,11 Serranus sp. 0,88 2 22,22 

Myctophum affine 0,31 1 11,11 Anthiinae 0,60 2 22,22 

Myctophum obtusirostre 0,99 3 33,33 Chaetodon sp. 1,31 3 33,33 

Remora sp. 0,33 1 11,11 Scorpaenidae 0,28 1 11,11 

    Acanthurus sp. 0,28 1 11,11 

 

A assembleia de larvas de peixes observada na área do Bloco C-M-541 (Anexo B) foi 

composta por famílias que vivem em associação com formação coralinas e/ou áreas 

rochosas, tais como: Chlopsidae, Congridae, Synodontidae, Apogonidae, Gobiidae, 

Pomacentridae, Mugilidae, Carangidae, Paralichthyidae, Bothidae, Callionymidae, 

Scaridae, Epigonidae, Mullidae, Serranidae, Chaetodontidae, Pomacanthidae, 

Scorpaenidae, Malacanthidae, Acanthuridae e Antennariidae (SZPILMAN, 2000; STOCCO 

& JOYEUX, 2015; FROESE & PAULY, 2019). Os peixes da família Scaridae representam a 

maior parte da biomassa de regiões de corais (MENEZES & FIGUEIREDO, 1985). 
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As famílias coletadas na área de estudo (Anexo B) e que vivem em águas mais rasas são: 

Engraulidae, Synodontidae, Malacanthidae, Ophidiidae, Apogonidae, Gobiidae, Mugilidae, 

Carangidae, Paralichthyidae, Bothidae, Cynoglossidae, Callionymidae, Mullidae, 

Serranidae, Chaetodontidae, Pomacanthidae, Scorpaenidae, Acanthuridae e 

Antennariidae. As famílias que ocorrem preferencialmente em águas mais oceânicas são: 

Gonostomatidae, Sternoptychidae, Phosichthyidae, Stomiidae, Chlorophthalmidae, 

Notosudidae, Scopelarchidae, Evermannellidae, Sudidae, Paralepididae, Myctophidae, 

Macrouridae, Bregmacerotidae, Trachichthyidae, Melamphaidae, Carapidae, 

Coryphaenidae, Echeneidae, Gempylidae, Scombridae, Howellidae, Symphysanodontidae, 

Epigonidae (FIGUEIREDO & MENEZES, 1978; 1980; 2000; MENEZES & FIGUEIREDO, 

1980; 1985; FROESE & PAULY, 2019; SZPILMAN, 2000). 

Algumas espécies das famílias Engraulidae, Mugilidae, Ophidiidae, Coryphaenidae, 

Carangidae, Bothidae, Gempylidae, Scombridae, Mullidae e Serranidae têm valor 

econômico (SZPILMAN, 2000; FROESE & PAULY, 2019). Alguns serranídeos (Garoupas, 

Meros) são muito valorizados na pesca esportiva e na caça submarina. As espécies de 

Pomacanthidae, Pomacentridae, Scaridae e Acanthuridae são importantes na aquariofilia. 

Os maiores exemplares da família Gobiidae são usados como isca na pesca de peixes 

maiores (FIGUEIREDO & MENEZES, 1978; 1980; 2000; MENEZES & FIGUEIREDO, 

1980; 1985). 

As famílias com hábitos mesopelágicos (Anexos C e D) não têm valor econômico, mas são 

elos tróficos muito importantes nas teias alimentares de regiões oceânicas, pois através da 

migração vertical diária transferem energia das camadas superficiais para águas mais 

profundas (OKIYAMA, 1971; NAFPAKTITIS et al., 1977; CATUL et al., 2011; OLIVAR et 

al., 2012; SASSA & HIROTA, 2013; TANAKA et al., 2013; VAN NOORD, 2013; CARMO et 

al., 2015; DAVISON et al., 2015; MODICA et al., 2015). Entre essas famílias a 

Myctophidae é uma das mais estudadas pela sua importância ecológica, além de ser presa 

para atuns, bonitos, vários cetáceos, lulas e aves marinhas (ANGEL & PUGH, 2000; 

ANGEL, 2003; CASTRO et al., 2010; CATUL et al., 2011; OLIVAR et al., 2012; 2018; 

VIPIN et al., 2012; BERNAL et al., 2013; HUDSON et al., 2014; MATEU et al., 2015; 

NAMIKI et al., 2015; SORELL et al., 2017; GIMÉNEZ et al., 2018). Além disso, os 

mictofídeos têm despertado interesse com a possibilidade de explorar comercialmente 

esses recursos, além de outros mesopelágicos (SCOULDING et al., 2015; PRELLEZO, 

2019). 

A variabilidade de hábitos e de táxons observada na área de estudo também ocorreu em 

outros trabalhos desenvolvidos na Bacia de Campos e ao longo da costa do Brasil 



 Relatório de Resultados de Ictioplâncton  
Projeto de Caracterização Ambiental (PCA) do Bloco C-M-541 
  

 

Rev. 00 
 

Dra. Márcia Salustiano de Castro - CRBio no 24.861/02 
Responsável Técnico THALASSA 

14/44  

 

(ANALYTICAL SOLUTIONS, 2003; BONECKER & CASTRO, 2006; BONECKER et al., 

2012; 2014; STOCCO & JOYEUX, 2015; PIR2/BRAVANTE, 2016; SHELL/AECOM, 2018). 

 

2.2 Análise quantitativa 
 

Na malha de 330 µm as densidades de ovos de peixes variaram entre 0 e 0,74 ovos.100 

m-3; enquanto que nas amostras da malha de 500 µm os valores ficaram entre 0 e 1,19 

ovos.100 m-3 (Tabela 2.2-1). Os resultados de densidades de ovos obtidos na área do 

Bloco C-M-541 foram semelhantes aos observados no Bloco Sul de Gato do Mato 

(SHELL/AECOM, 2018). As maiores densidades de ovos de peixes foram observadas nas 

estações 15 e 44, nas malhas de 330 e 500 µm, respectivamente (Figura 2.2-1). 

As densidades de larvas de peixes variaram entre 13,11 e 45,76 larvas.100 m-3 na malha 

de 330 µm e entre 10,34 e 18,77 larvas.100 m-3 na malha de 500 µm (Tabela 2.2-1). As 

densidades foram menores que as observadas no estudo realizado no Bloco Sul de Gato 

do Mato (SHELL/AECOM, 2018) onde a densidade média foi igual a 40,36 larvas.100 m-3. 

Os maiores valores de densidade de larvas de peixes foram registrados na estação 45 nas 

duas malhas da rede bongô (Figura 2.2-2). 

 

TABELA 2.2-1. Valores de volume de água filtrada (m3), número e densidade de ovos de peixes (ovos.100 m-3), 
número e densidade de larvas de peixes (larvas.100 m-3), coletadas com as malhas de 330 e 500 µm da rede 
bongô na área do Bloco C-M-541 em julho de 2020. 

Estação Volume No de Ovos Densidade No de larvas Densidade 

Malha 330 µm 

4 297,38 1 0,34 39 13,11 

15 269,03 2 0,74 57 21,19 

31 284,15 2 0,70 40 14,08 

43 264,24 1 0,38 71 26,87 

44 270,34 1 0,37 49 18,13 

45 273,18 0 0,00 125 45,76 

46 315,40 0 0,00 44 13,95 

47 310,23 2 0,64 65 20,95 

48 333,66 1 0,30 83 24,88 

continua 
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continuação 
Estação Volume No de Ovos Densidade No de larvas Densidade 

Malha 500 µm 

4 234,92 1 0,43 26 11,07 

15 255,09 0 0,00 40 15,68 

31 231,84 1 0,43 32 13,80 

43 254,39 0 0,00 30 11,79 

44 252,36 3 1,19 32 12,68 

45 261,04 1 0,38 49 18,77 

46 293,46 1 0,34 42 14,31 

47 251,56 0 0,00 26 10,34 

48 250,59 2 0,80 34 13,57 

 

 

FIGURA 2.2-1. Densidade de ovos (ovos.100 m-3) coletados em cada estação com as malhas de 330 e 500 µm da 
rede bongô na área do Bloco C-M-541 em julho de 2020. 
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FIGURA 2.2-2. Densidade de larvas (larvas.100 m-3) coletados em cada estação com as malhas de 330 e 500 µm 
da rede bongô na área do Bloco C-M-541 em julho de 2020. 
 

Na área do Bloco C-M-541 houve dominância de larvas da família Myctophidae que 

representaram 54% e 46% do total identificado nas malhas de 330 µm e de 500 µm, 

respectivamente (Anexos C e D). As larvas dessa família também foram abundantes em 

outros estudos realizados na costa brasileira (NONAKA et al., 2000; ANALYTICAL 

SOLUTIONS, 2003; CASTRO, 2006; PIR2/BRAVANTE, 2016; BONECKER et al., 2017; 

SHELL/AECOM, 2018). Nas assembleias de larvas de peixes é comum observar a 

dominância de um ou mais táxons (BONECKER et al., 2012; OLIVAR et al., 2012; 

KATSURAGAWA et al., 2014; GUAN et al., 2017; SLOTERDIJK et al., 2017). A família 

Myctophidae é abundante em águas oceânicas do mundo todo (CASTRO et al., 2010; 

CATUL et al., 2011; BERNAL et al., 2013; TANAKA et al., 2013; BRAGA et al., 2014; 

OLIVAR et al., 2018). Nos oceanos Pacífico e Índico, essa família compreende 

aproximadamente 47% da captura total (MOSER & AHLSTROM, 1970) e é a mais 

abundante na região da Corrente da Califórnia (MOSER & AHLSTROM, 1996). Essa 

família representa 65% da biomassa das espécies mesopelágicas (PRELLEZO, 2019). 

As famílias registradas no presente estudo possuem hábitos diversos como pelágicos (8 

famílias), mesopelágicos (16 famílias) e demersais (21 famílias) (Anexos C e D). Apesar do 

número de famílias com hábitos demersais ter sido maior, numericamente houve 

dominância de larvas de famílias mesopelágicas, representando 82% e 79% do total de 

larvas identificadas nas malhas de 330 µm e 500 µm, respectivamente (Figura 2.2-3). Essa 

dominância de mesopelágicas se deve principalmente às larvas de Myctophidae que 
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dominaram na área de estudo. As larvas de famílias com hábitos demersais foram as 

segundas mais abundantes seguidas das pelágicas (Anexos C e D). Entre as demersais 

houve maior contribuição das larvas de Congridae e no caso das pelágicas houve maior 

contribuição de Scombridae e Bregmacerotidae (Anexos C e D). Em estudos realizados 

em águas oceânicas normalmente há maior densidade de larvas de famílias 

mesopelágicas (EKAU & MATSUURA, 1996; NONAKA et al., 2000; SOUZA & MAFALDA 

JÚNIOR, 2019). 

 

(a) 

 
(b) 

 
 
FIGURA 2.2-3. Percentual da densidade de larvas de peixes pelágicas, mesopelágicas e demersais coletadas com 
as malhas de 330 (a) e 500 µm (b) da rede bongô na área do Bloco C-M-541 em julho de 2020. 
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2.3 Estrutura da comunidade 
 

O escore de explicação dos eixos de ordenação I e II para a Análise de Coordenadas 

Principais (PCoA) foi de 44% e 16% respectivamente (Figura 2.3-1). A Análise de 

Coordenadas Principais (PCoA) evidenciou a formação de dois grupos de estações. Um 

grupo (grupo 1) foi formado pelas estações 15, 43, 45 e 47 e outro grupo (grupo 2) foi 

composto pelas estações 4, 31 44 e 48 (Figura 2-3-1). A estação 46 se destacou das 

demais, pois foi a única onde ocorreram larvas de Cyclothone acclinidens, Benthosema 

suborbitale, Centrobranchus nigroocellatus e Antennariidae (Anexos C e D). Nas estações 

do grupo 1 foram observadas as maiores densidades de Vinciguerria nimbaria (Anexos C e 

D). 

A análise de Espécies Indicadoras mostrou que Congridae e V. nimbaria são indicadoras 

do grupo 1 e do grupo 2, respectivamente. Os táxons que mais contribuíram para a 

formação das assembleias de larvas de peixes nos grupos 1 e 2 são apresentados na 

Tabela 2.3-1. O grupo 1 foi formado principalmente por sete táxons e a maior contribuição foi 

das larvas de Congridae com 33,08%. O grupo 2 foi formado principalmente por 10 táxons 

com destaque para V. nimbaria que contribuiu com 30,09%. (Tabela 2.3-1).  

As variáveis ambientais (temperatura da água, salinidade, pH, oxigênio dissolvido e 

transparência do disco de Secchi) na profundidade de 5 m não ficaram associados a 

comunidade ictioplanctônica (p > 0,05). 
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FIGURA 2.3-1. Representação gráfica da análise de coordenadas principais (PCoA) com base nas 
densidades dos táxons de larvas de peixes coletadas na área do Bloco C-M-541 em julho de 2020. Grupo 1: 
azul; Grupo 2: verde. 

 

TABELA 2.3-1. Resultado do SIMPER baseado nas densidades dos táxons coletados com a malha de 330 µm da 
rede bongô na área do Bloco C-M-541 em julho de 2020 para os grupos formados na Análise de Coordenadas 
Principais (PCoA). 
 

Grupo 1 Grupo 2 

SM = 33,92% % SM = 38,56% % 

Congridae 33,08 Vinciguerria nimbaria 30,09 

Vinciguerria nimbaria 19,69 Diaphus spp. 22,72 

Diaphus spp. 18,92 Sparisoma sp. 13,09 

Vinciguerria poweriae 7,63 Anthiinae 5,20 

Lepidophanes guentheri 7,15 Myctophum affine 4,57 

Notosudidae 3,08 Pollichthys mauli 4,31 

Sternoptyx sp. 2,97 Notosudidae 4,31 

  Gobiidae 2,60 

  Sudis atrox 1,94 

  Lepidophanes guentheri 1,91 
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3 Considerações finais 
 

Na área do Bloco C-M-541 foram registrados apenas 19 ovos de peixes. A maioria 

permaneceu como não identificada, mas ocorreu um ovo de Peixe voador da espécie 

Oxyporhampus similis (Hemiramphidae) na estação 44. 

Foi coletado um total de 884 larvas de peixes, compreendendo 45 famílias e 55 espécies. 

O menor número de táxons foi registrado na estação 4 (17 táxons) e o maior na estação 45 

(33 táxons). A área estudada teve alta variabilidade de táxons. 

As larvas de Myctophidae, Vinciguerria nimbaria e Diaphus spp. foram classificadas como 

muito frequentes; e os mictofídeos também foram considerados abundantes. 

As densidades ictioplanctônicas foram baixas em todas as estações de coleta: <2 

ovos.100 m-3 e <50 larvas.100 m-3. A maior densidade de ovos foi observada na estação 

44 e o maior valor de larvas ocorreu na estação 45. 

A assembleia de larvas de peixes foi dominada pela família Myctophidae (Peixe lanterna) 

que representou 54% das larvas na malha de 330 e 46% na malha de 500 µm. Apesar de 

ter sido registrado maior número de famílias demersais (21) em comparação com as 

mesopelágicas (16) e pelágicas (8), as larvas de famílias com hábitos mesopelágicos 

foram as mais abundantes. Essas larvas contribuíram com mais de 82% e de 79% das 

larvas identificadas nas malhas de 330 µm e 500 µm, respectivamente. 

Todos os táxons coletados na área do Bloco C-M-541 já ocorreram em estudos de 

ictioplâncton e da ictiofauna na costa do Brasil. De acordo com a literatura, nenhuma 

espécie identificada no presente estudo é rara, endêmica ou ameaçada de extinção ou de 

sobreexplotação. 

As análises realizadas mostraram a formação de dois grupos de estações em função das 

densidades dos táxons de larvas de peixes registrados na malha de 330 µm: grupo 1 

formado pelas estações 4, 31, 44 e 48; grupo 2 composto pelas estações 15, 43, 45 e 47. 

A estação 46 se destacou das demais pela ocorrência exclusiva de Cyclothone 

acclinidens, Benthosema suborbitale, Centrobranchus nigroocellatus e Antennariidae. As 

larvas da família Congridae foram indicadoras do grupo 1, enquanto as da espécie 

Vinciguerria nimbaria foram indicadoras do grupo 2. 
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4 Equipe 
 

Dra. Ana Cristina Teixeira Bonecker  

IBAMA 197867 

CRBio 07237/02 
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Anexo A - Cadastro Técnico Federal 
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Anexo B - Inventário das larvas de peixes 
coletadas na área do Bloco C-M-541 em julho 

de 2020 
 



 Relatório de Resultados de Ictioplâncton  
Projeto de Caracterização Ambiental (PCA) do Bloco C-M-541 
  

 

Rev. 00 
 

Dra. Márcia Salustiano de Castro - CRBio no 24.861/02 
Responsável Técnico THALASSA 

34/44  

 

 
Filo Chordata 

 Subfilo Craniata 

  Infrafilo Vertebrata 

   Superclasse Gnathostomata 

    Grade Teleostomi 

     Classe Osteichthyes 

      Infraclasse Holostei 

       Divisão Teleosteomorpha 

        Subdivisão Teleostei 

         Ordem Anguilliformes 

          Subordem Chlopsoidei 

           Família Chlopsidae 

             Kaupichthys hyoproroides (Strömman, 1896) (Falsa moréia marrom) 

          Subordem Congroidei 

           Família Congridae (Congros) 

         Ordem Clupeiformes 

           Família Engraulidae (Manjubas) 

         Ordem Stomiiformes 

           Família Gonostomatidae 

             Cyclothone spp. 

             Cyclothone acclinidens Garman, 1899 

             Manducus maderensis (Johnson, 1890) 

           Família Sternoptychidae 

            Subfamília Sternoptychinae 

             Sternoptyx sp. 

           Família Phosichthyidae 

             Pollichthys mauli (Poll, 1953) 

             Vinciguerria nimbaria (Jordan & Williams, 1895) 

             Vinciguerria poweriae (Cocco, 1838) 

           Família Stomiidae 

            Subfamília Melanostomiinae 

             Eustomias sp. 

         Ordem Aulopiformes 

          Subordem Aulopoidei 

           Família Synodontidae (Lagarto) 

          Subordem Alepisauroidei 

           Família Chlorophthalmidae 

             Parasudis truculenta (Goode & Bean, 1896) 

           Família Notosudidae 

           Família Scopelarchidae 
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           Família Evermannellidae 

             Evermannella balbo (Risso, 1820) 

           Família Sudidae 

             Sudis atrox Rofen, 1963 

           Família Paralepididae 

             Lestidium atlanticum Borodin, 1928 

             Lestrolepis intermedia (Poey, 1868) 

             Macroparalepis brevis Ege, 1933 

             Stemonosudis sp. 

         Ordem Myctophiformes 

           Família Myctophidae 

            Subfamília Myctophinae 

             Benthosema suborbitale (Gilbert, 1913) (Peixe lanterna) 

             Centrobranchus nigroocellatus (Günther, 1873) (Peixe lanterna) 

             Hygophum sp. (Peixe lanterna) 

             Hygophum reinhardtii (Lütken, 1892) (Peixe lanterna) 

             Hygophum macrochir (Günther, 1864) (Peixe lanterna) 

             Myctophum affine (Lütken, 1892) (Peixe lanterna) 

             Myctophum obtusirostre Tåning, 1928 (Peixe lanterna) 

             Symbolophorus rufinus Tåning, 1928 (Peixe lanterna) 

            Subfamília Lampanyctinae 

             Diaphus spp. (Peixe lanterna) 

             Lampanyctus sp. (Peixe lanterna) 

             Lepidophanes spp. (Peixe lanterna) 

             Lepidophanes guentheri (Goode & Bean, 1896) (Peixe lanterna) 

             Notoscopelus sp. (Peixe lanterna) 

         Ordem Lampriformes 

         Ordem Gadiformes 

          Subordem Macrouroidei 

           Família Macrouridae 

             Coryphaenoides sp. 

          Subordem Gadoidei 

           Família Bregmacerotidae 

             Bregmaceros atlanticus Goode & Bean, 1886 

         Ordem Trachichthyiformes 

          Subordem Trachichthyioidei 

           Família Trachichthyidae 

          Subordem Berycoidei 

           Família Melamphaidae 

             Melamphaes sp. 
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         Ordem Ophidiiformes 

          Subordem Ophidiioidei 

           Família Carapidae 

            Subfamília Pyramodontinae 

             Snyderidia canina Gilbert, 1905 

            Subfamília Carapinae 

             Echiodon dawsoni Williams & Shipp, 1982 

           Família Ophidiidae 

            Subfamília Ophidiinae 

             Ophidion sp. 

         Ordem Kurtiformes  

           Família Apogonidae (Cardeal fogo) 

         Ordem Gobiiformes 

           Família Gobiidae 

             Coryphopterus sp. (Amoré) 

             Ptereleotris randalli Gasparini, Rocha & Floeter 2001 (Linha azul) 

           Família Pomacentridae (Sargento/Donzela) 

         Ordem Mugiliformes 

           Família Mugilidae 

             Mugil sp. (Tainha) 

         Ordem Carangiformes 

           Família Coryphaenidae 

             Coryphaena spp. (Dourado) 

           Família Echeneidae 

             Remora sp. (Rêmora) 

           Família Carangidae 

            Subfamília Naucratinae 

             Seriola sp. (Olhete) 

         Ordem Pleuronectiformes 

          Subordem Pleuronectoidei 

           Família Paralichthyidae 

             Syacium papillosum (Linnaeus, 1758) (Linguado do olho riscado) 

           Família Bothidae 

             Bothus sp. (Linguado/Solha) 

           Família Cynoglossidae 

            Subfamília Symphurinae 

             Symphurus sp. (Língua de vaca) 

         Ordem Callionymiformes 

           Família Callionymidae 

             Callionymus bairdi Jordan, 1888 (Dragãozinho) 
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         Ordem Scombriformes 

          Subordem Scombroidei 

           Família Gempylidae 

             Gempylus serpens Cuvier, 1829 (Lanceta) 

           Família Scombridae (Atuns/Bonitos) 

         Ordem Labriformes 

           Família Scaridae 

             Cryptotomus roseus Cope, 1871 (Periquito) 

             Sparisoma sp. 

         Ordem Perciformes 

           Família Howellidae 

             Howella sp. 

           Família Symphysanodontidae 

             Symphysanodon sp. 

           Família Epigonidae 

             Sphyraenops bairdianus Poey, 1861 

           Família Mullidae 

             Upeneus parvus Poey, 1852 (Trilha anã) 

           Família Serranidae 

            Subfamília Serraninae 

             Serranus sp. 

            Subfamília Anthiinae 

           Família Chaetodontidae 

             Chaetodon sp. (Borboleta namorada) 

           Família Pomacanthidae (Paru/Frade) 

           Família Malacanthidae 

            Subfamília Malacanthinae 

             Malacanthus plumieri (Bloch, 1786) (Pirá) 

         Ordem Scorpaeniformes 

          Subordem Scorpaenoidei 

           Família Scorpaenidae (Mangangá) 

         Ordem Acanthuriformes 

          Subordem Acanthuroidei 

           Família Acanthuridae 

             Acanthurus sp. (Acaraúna azul) 

         Ordem Lophiiformes 

          Subordem Anthennarioidei 

           Família Antennariidae (Peixe sapo) 
 
 



 Relatório de Resultados de Ictioplâncton  
Projeto de Caracterização Ambiental (PCA) do Bloco C-M-541 
  

 

Rev. 00 
 

Dra. Márcia Salustiano de Castro - CRBio no 24.861/02 
Responsável Técnico THALASSA 

38/44  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo C - Densidade dos táxons de larvas de 
peixes (larvas.100 m-3) coletadas com a rede 

bongô (malha de 330 µm) na área do do Bloco 
C-M-541 em julho de 2020 
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Táxons/Estações 4 15 31 43 44 45 46 47 48 Total 

Chlopsidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Kaupichthys hyoproroides 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 

Congridae (d) 0,67 0,00 1,06 0,00 0,74 0,73 0,00 0,00 0,90 4,10 

Engraulidae (p) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,37 

Gonostomatidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,73 0,63 0,64 0,00 2,38 

Cyclothone spp. 0,00 0,37 0,00 0,38 0,00 0,73 0,00 0,32 1,20 3,00 

Cyclothone acclinidens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,00 0,00 0,32 

Manducus maderensis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,60 0,60 

Sternoptychidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Sternoptyx sp. 0,34 0,00 0,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,69 

Phosichthyidae (m) 1,35 0,00 0,00 3,78 1,11 0,00 0,00 0,32 0,00 6,56 

Pollichthys mauli 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,64 0,00 1,38 

Vinciguerria nimbaria 0,34 2,23 1,06 1,89 0,37 2,93 0,00 1,29 0,60 10,70 

Vinciguerria poweriae 0,00 0,00 0,35 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,30 1,02 

Stomiidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,37 

Eustomias sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,32 0,00 0,00 0,69 

Synodontidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,00 0,32 

Chlorophthalmidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Parasudis truculenta 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,37 

Notosudidae (m) 0,00 0,37 0,00 0,00 0,37 0,37 0,32 0,64 0,60 2,67 

Scopelarchidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,32 0,32 0,00 1,01 

Evermannellidae (m) 0,00 0,00 0,35 0,00 0,00 1,10 0,63 0,64 0,00 2,73 

Evermannella balbo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,30 0,30 

Sudidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Sudis atrox 0,00 0,74 0,35 0,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,30 1,77 

Paralepididae (m) 0,34 0,74 0,35 0,00 0,37 0,00 0,32 0,00 0,30 2,42 

Lestidium atlanticum 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,32 0,00 0,69 

Lestrolepis intermedia 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,73 0,00 0,00 0,00 0,73 

Macroparalepis brevis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 

Stemonosudis sp. 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,64 0,00 1,02 

Myctophidae (m) 3,03 5,95 3,87 6,06 8,51 13,91 4,44 4,19 11,39 61,34 

Benthosema suborbitale 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,00 0,00 0,32 

Centrobranchus nigroocellatus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,00 0,00 0,32 

Hygophum sp. 0,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,00 0,66 

Hygophum reinhardtii 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,00 0,32 

Hygophum macrochir 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 

Myctophum affine 0,00 0,00 0,00 0,38 0,00 0,37 0,32 0,32 0,00 1,38 

Myctophum obtusirostre 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,30 0,62 

Symbolophorus rufinus 0,00 0,37 0,00 0,00 0,74 0,37 0,00 0,00 0,00 1,48 

continua 
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continuação 

Táxons/Estações 4 15 31 43 44 45 46 47 48 Total 

Diaphus spp. 0,67 3,35 0,00 0,76 1,11 3,29 0,00 0,97 1,50 11,64 

Lepidophanes spp. 0,34 0,37 0,00 1,14 0,37 0,37 1,27 0,00 0,00 3,85 

Lepidophanes guentheri 1,01 0,37 1,06 1,51 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,95 

Notoscopelus sp 0,00 0,00 0,35 0,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,30 1,03 

Lampriformes (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,30 0,30 

Macrouridae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Coryphaenoides sp. 0,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,00 0,66 

Bregmacerotidae (p) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Bregmaceros atlanticus 0,00 0,00 0,35 0,00 0,37 1,10 0,00 0,00 0,00 1,82 

Melamphaidae (p) 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 

Carapidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Snyderidia canina  0,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 

Ophidiidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ophidion sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,00 0,32 0,00 0,69 

Apogonidae (d) 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 

Gobiidae (d) 0,00 0,74 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,93 0,00 2,68 

Coryphopterus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,00 0,32 

Pomacentridae (d) 0,00 0,00 0,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,35 

Mugilidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Mugil sp. 0,00 0,00 1,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,06 

Coryphaenidae (p) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Coryphaena spp. 0,34 0,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,71 

Carangidae (p) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Seriola sp. 0,00 0,00 0,00 0,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 

Paralichthyidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Syacium papillosum 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,97 0,00 1,33 

Bothidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Bothus sp. 0,00 0,00 0,00 0,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 

Callionymidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,37 

Callionymus bairdi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,64 0,00 0,64 

Gempylidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,37 

Gempylus serpens 0,67 0,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,00 0,00 1,36 

Scombridae (p) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,00 0,30 0,62 

Scaridae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cryptotomus roseus 0,00 0,37 0,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,72 

Sparisoma sp. 0,00 0,74 0,00 1,14 0,74 0,37 0,32 0,64 0,00 3,95 

Howellidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Howella sp. 0,00 0,00 0,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,35 

continua 
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continuação 

Táxons/Estações 4 15 31 43 44 45 46 47 48 Total 

Symphysanodontidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Symphysanodon sp. 0,00 0,00 0,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,35 

Epigonidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Sphyraenops bairdianus  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,10 0,00 0,32 0,00 1,42 

Mullidae (d) 0,00 0,00 0,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,35 

Upeneus parvus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 

Serranidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Serranus sp. 0,00 0,00 0,00 0,38 0,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,75 

Anthiinae 0,00 0,37 0,00 0,38 0,00 0,00 0,00 0,97 0,00 1,72 

Chaetodontidae (p) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Chaetodon sp. 0,00 0,37 0,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,72 

Pomacanthidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,37 

Malacanthidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Malacanthus plumieri  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,00 0,00 0,37 

Scorpaenidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,00 0,32 

Acanthuridae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Acanthurus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,37 0,00 0,32 0,00 0,69 

Antennariidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,00 0,00 0,32 

Não identificadas 3,03 0,74 1,41 7,57 0,74 13,18 3,17 1,29 5,69 36,82 

p = pelágica; m = mesopelágica; d = demersal 
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Anexo D - Densidade dos táxons de larvas de 
peixes (larvas.100 m-3) coletadas com a rede 

bongô (malha de 500 µm) na área do Bloco C-
M-541 em julho de 2020 
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Táxons/Estações 4 15 31 43 44 45 46 47 48 Total 

Anguilliformes (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,40 0,40 

Chlopsidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Kaupichthys hyoproroides 0,00 0,39 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,39 

Congridae (d) 2,13 0,39 0,43 0,39 0,79 0,00 0,68 0,00 0,00 4,82 

Engraulidae (p) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 0,00 0,00 0,00 0,38 

Gonostomatidae (m) 0,43 0,00 0,43 0,00 0,40 0,77 0,34 0,00 0,00 2,36 

Cyclothone spp. 0,43 0,39 0,00 0,39 0,00 0,77 0,00 0,40 0,40 2,77 

Phosichthyidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,39 0,40 0,00 0,00 0,00 0,00 0,79 

Pollichthys mauli 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,40 0,74 

Vinciguerria nimbaria 1,70 1,96 0,86 1,18 1,19 3,83 1,70 1,19 2,39 16,02 

Stomiidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,40 0,00 0,40 

Eustomias sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,40 0,00 0,40 

Notosudidae (m) 0,43 0,39 0,00 0,39 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,21 

Scopelarchidae (m) 0,43 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,77 

Evermannellidae (m) 0,43 0,78 0,00 0,00 0,40 0,00 0,00 0,40 0,00 2,00 

Evermannella balbo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,80 0,00 0,80 

Sudidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Sudis atrox 0,00 0,39 0,00 0,00 0,40 0,00 0,00 0,00 0,40 1,19 

Paralepididae (m) 0,43 0,00 0,43 0,00 0,00 0,00 0,68 0,00 0,40 1,94 

Lestidium atlanticum 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,77 0,00 0,00 0,00 0,77 

Lestrolepis intermedia 0,00 0,00 0,00 0,39 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,73 

Stemonosudis sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,15 0,68 0,00 0,00 1,83 

Myctophidae (m) 3,41 3,53 6,04 2,36 4,36 5,75 2,73 4,37 4,39 36,92 

Benthosema suborbitale 0,00 0,00 0,00 0,39 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,73 

Hygophum sp.  0,00 0,39 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,39 

Hygophum reinhardtii 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,40 0,00 0,40 

Myctophum affine 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 0,00 0,00 0,00 0,38 

Myctophum obtusirostre 0,00 0,39 0,43 0,00 0,00 0,38 0,00 0,00 0,00 1,21 

Diaphus sp. 0,43 1,96 0,86 0,79 0,00 0,38 0,68 0,00 1,60 6,70 

Lampanyctus sp.  0,00 0,00 0,43 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,43 

Lepidophanes spp. 0,00 1,18 0,00 0,00 1,59 0,00 0,00 0,80 0,40 3,96 

Lepidophanes guentheri 0,00 0,00 0,00 1,97 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 2,31 

Notoscopelus sp 0,00 0,00 0,86 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,86 

Bregmacerotidae (p) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Bregmaceros atlanticus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 0,00 0,00 0,40 0,78 

Trachichthyidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,34 

Melamphaidae (p) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Melamphaes sp. 0,00 0,00 0,43 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,43 

continua 
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continuação 

Táxons/Estações 4 15 31 43 44 45 46 47 48 Total 

Carapidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Echiodon dawsoni  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 0,34 0,00 0,00 0,72 

Ophidiidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ophidion sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 0,34 0,00 0,00 0,72 

Apogonidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Gobiidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 0,34 0,00 0,00 0,72 

Ptereleotris randalli 0,00 0,00 0,00 0,79 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,79 

Pomacentridae (d) 0,00 0,39 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,39 

Mugilidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Mugil sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,40 0,00 0,00 0,00 0,00 0,40 

Coryphaenidae (p) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Coryphaena spp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,40 0,00 0,00 0,00 0,80 1,19 

Echeneidae (p) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Remora sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,40 0,40 

Paralichthyidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Syacium papillosum 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,77 0,00 0,00 0,00 0,77 

Bothidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Bothus sp. 0,00 0,39 0,43 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,82 

Cynoglossidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Symphurus sp.  0,00 0,00 0,00 0,39 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,73 

Callionymidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Callionymus bairdi 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,68 0,00 0,00 0,68 

Gempylidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Gempylus serpens 0,00 0,78 0,00 0,00 1,59 0,00 0,00 0,00 0,00 2,37 

Scombridae (p) 0,43 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,20 1,62 

Scaridae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cryptotomus roseus 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 0,34 0,00 0,00 0,72 

Sparisoma sp. 0,00 0,39 0,00 1,18 0,79 0,38 0,00 0,40 0,00 3,14 

Serranidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Serranus sp. 0,00 0,00 0,00 0,39 0,00 0,00 0,68 0,00 0,00 1,07 

Anthiinae 0,00 0,39 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,73 

Chaetodontidae (p) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Chaetodon sp. 0,00 0,78 0,43 0,00 0,00 0,38 0,00 0,00 0,00 1,60 

Scorpaenidae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,34 

Acanthuridae (d) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Acanthurus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,34 0,00 0,00 0,34 

Não identificadas 0,43 0,39 1,73 0,39 0,00 0,77 0,68 0,80 0,00 5,18 

p = pelágica; m = mesopelágica; d = demersal 


